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O Observatório de Política Externa Brasileira (OPEB) é um projeto de informação 
semanal executado pelo Grupo de Estudos de Defesa e Segurança Internacional 
(GEDES) da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), 
campus de Franca.  
 
Em 2009, o OPEB ganhou prêmio de melhor projeto de extensão na área das 
Humanidades no V Congresso de Extensão Universitária da UNESP e em 2011 
ficou em 3º lugar na sexta versão do mesmo congresso.  
 
O informe é uma resenha a respeito das notícias que têm por tema central a política 
externa brasileira e que foram veiculadas nos periódicos: Folha de S. Paulo e O 
Estado de S. Paulo.  
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da Fonseca. 
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1Nos dias 11, 12, 13, 14,15 e 16 de novembro não houve notícias de política externa brasileira.  
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Temer reuniu-se com ministros do Cone Sul 
 

No dia 16 de novembro, em Brasília, o presidente Michel Temer reuniu-se com 
ministros e vice-ministros de Relações Exteriores da Argentina, Bolívia, Chile, 
Paraguai e Uruguai para tentar liderar um esforço de cooperação em segurança de 
fronteiras. O foco da reunião foi a cooperação em operações policiais entre os países 
do Cone Sul e o intercâmbio de informação entre as agências de inteligência. Durante 
o encontro, Temer assinou um decreto para substituir o Plano Estratégico de 
Fronteiras de 2011 pelo Programa de Proteção Integrada de Fronteiras, que inclui um 
comitê formado por seis ministérios, a Agência de Inteligência e o Gabinete de 
Segurança Institucional. Ademais, o Brasil também assinou um protocolo de 
cooperação policial com a Bolívia (A Folha de S. Paulo – Mundo – 17/11/2016). 

 
 


